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Ousando interpretar o sentimento coletivo dos alunos de BQ e cadetes dos Afonsos de nossa época, a Redação selecionou
os uniformes considerados os mais “vibradores”, motivo de orgulho que bem justificava o “gepegismo” de então.

De cada uma das cinco edições do Albatroz, sob responsabilidade da
T.57-BQ, foi selecionado um artigo ora republicado neste número. A
Representação da Turma gostaria de homenagear os companheiros que,
como dito, com seu talento e sua abnegação, tornaram realidade um projeto
que, em constante evolução ao longo de cinco décadas, tornou-se o órgão
oficial da Sociedade Acadêmica da EPCAR (ou E.P.C.Ar, ou EPCAr, ou
EPCdoAr, como preferirem os saudosos leitores). Esta singela homenagem
é a divulgação dos nomes dos que produziram o Albatroz no ano de sua
criação, em 1958, creditando-lhes o dístico: Labor omnia vincit improbus.
Diretoria do periódico: Diretor – Al.57-70 Celso de ANDRADE Teixeira;
Redator-Chefe – Al.57-15 Carlos Alberto Fernandes NEVES; Diretor
Cultural – Al.57-169 Walter de Freitas FELINTO; Secretário – Al.57-44
Carlos Alberto MONTERO; Desenhista – Al.56-138 Jorge LEE da Rocha;
Repórteres – Alunos 55-11 José Roberto VIEIRA dos Santos, 57-18
Antônio Carlos de Assis BRASIL, 57-38 Fernando RÊGO Cabral, 57-46
Mauro Sérgio Pereira de BRITO, 57-52 Olavo de SOUZA Silva, 57-69
João GIOVENCO, 57-71 George William César de Araripe SUCUPIRA
e 57-158 Paulo Roberto MARTINS FRANÇA. Articulistas colaboradores
da T.57-BQ: Alunos 57-02 Celso Antônio Cardoso PERAZO, 57-51

CINQÜENTENÁRIO DO ALBATROZ
Antonio de Carvalho de MORAES REGO, 57-68 Antônio Carlos da
SILVA CAMPOS, 57-125 José Costa do VALLE, 57-140 Heclelino
Martins GONZALEZ, 57-141 Claudiney FULLMANN, 57-161
Melchisedeck Ramos AMADO, 57-166 Décio ALBERNAZ, 56-96
Rodolfo DUARTE NETTO, 56-137 CLARINDO dos Santos; e 58-271
Luiz LAILO Silveira. Articulistas colaboradores da T.58-BQ: Alunos
Jurandir, Carlos Alberto, Couto Filho, Kronemberg, Ubirajara,
Nelson, Paim Caldas, Espindola, Cézar e Barbosa Torres.
Articulistas de turmas mais antigas: Carlos Alberto Brandão e
Oswaldo França Júnior. Um agradecimento especial dos integrantes
da TQP aos inesquecíveis mestres que participaram do projeto de
implementação do Albatroz, com valiosas contribuições escritas e
trabalhos de revisão: Prof. Jorge Aurélio Pôssa, Prof. Pupo
Nogueira, Prof. Jorge Alves Pôssa, Prof. Altair José Savassi, Prof.
José M. de Vasconcellos Junior, Prof. Newton Fonseca e  Maj.
Cruz Machado. Tudo isto faz parte da História da EPCAR.

O Almir BL (57-87), que também atende pelos
nomes de guerra Brandão e Lopes,  ostenta sua
farda de gala, na solenidade de entrega de espadim
da turma anterior, acompanhado da namorada
Maryla, como convidados especiais do Nicolau
Policarpo. No ano seguinte, nosso colega e uma
centena de outros vieram a orná-la mais ainda

com o esplendoroso espadim. Demais, não?!

O Francalacci (57-153), sorridente, exibe
sua “baratéia”, confeccionada sob medi-
da, portando suas indefectíveis luvas de
couro. Fica a pergunta: será que o aluno
de hoje experimenta tamanha emoção?

O macacão de vôo tinha de ser usado de forma bem

descontraída,  para dar ao cadete ares de “piloto rasgadão”.

O uniforme de vôo tornava-se pomposo quando o piloto

usava o casaco com gola de lã, luvas, capacete e óculos

de proteção. Na foto, o Almir e o Ferreira (57-103), que

também atende pelos nomes de guerra Maurício e

Chatuba, ainda cadetes do 1º ano, já  planejavam o casa-

mento logo após o aspirantado,o que,de fato,aconteceu.

Na página dois, retorno ao passado com as trans-
crições de algumas matérias do  Albatroz.

1º Uniforme (Gala) 5º Uniforme (Passeio) 8º Uniforme (Vôo)
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PASSEIO  A  ANDRELÂNDIA
Tradição religiosa
No dia 22 de maio pp (quinta feira), em dois carros, os
barbacenófilos rumaram para Andrelândia, onde eram
esperados, na entrada da Cidade, pelo O. Lima e sua
noiva Margarida. Sendo o Dia de Corpus Christi, os
preparativos para a procissão que sairia da Igreja Matriz
N. Sra. do Porto envolveram muitas pessoas, que
enfeitaram as ruas do itinerário previsto com tapetes de
serragem e flores, com emblemas e mensagens de escolas
e outras entidades engajadas. A Margarida, professora
de uma das escolas participantes, mostrou o tradicional
trabalho da comunidade e também falou sobre o casario
da Cidade, ainda com muitas edificações de estilo
barroco bem preservadas. E, como não poderia deixar
de ser, na caminhada (antes da procissão, claro), os
“turistas” fizeram uma “parada técnica” para tomar uma
cachacinha, algumas cervejinhas, com torresmo e
chouriço de porco, iguaria bem light da região, cujo
estoque remanescente o Horta comprou para levar
consigo. Ninguém teve condições psicológicas de
participar da procissão, depois de cometerem o pecado
da gula. Olhares mais atentos observavam que, em outros
tempos, valeria a pena a aproximação com as  moças
bonitas que se alinhavam para o ato religioso. Tempos
bons, aqueles da Juventude Estudantil Católica.

A carinhosa acolhida

Ao final da caminhada, a atenciosa Margarida chamou a rapaziada
para um lanche na sua casa, um café colonial à mineira (com delici-
oso bolo de fubá, uai!). Em seguida, o grupo seguiu para a fazenda
do O. Lima, pouco distante do perímetro urbano, onde seu filho
Guto o aguardava. Como já era noite, somente foi mostrada a sede
da Invernada O.L., assim chamada, em que todos foram acomoda-
dos. Em seguida, o anfitrião convidou-os à mesa para um lanche. E
que mesa! Além de pratos típicos da região, foi servido um exce-
lente vinho produzido ali mesmo em Andrelândia . O “papo rolou”
até altas horas, relembrando-se os tempos dos Afonsos, quando
nosso líder revelou que a Turma serviu de cobaia para mudanças
no ensino. Falou da construção de uma outra casa na fazenda,
para morar com a Margarida após o casamento, que espera seja
para breve. No “ boa noite” a seus pupilos, definiu a programação
do dia seguinte: incursão na área rural do Município.

Clarindo mostra suas habilidades de
guri nascido em Campos e criado em

Irajá. (Cavalo dos netinhos do O.Lima)

Em uma van alugada pelo anfi-
trião, os “turistas” foram visi-
tar a ABN – Agrocultura Biguá
Nandalina, cujas terras foram
adquiridas com a ajuda do O.
Lima. Com a visita agendada,
aguardava o grupo o próprio
empresário, Sr. Istvan, o qual,
por feliz coincidência, tem forte
ligação com os militares, por-
quanto é professor  da ECEME.

Após o café da manhã,
com leite e mel de pro-
dução própria, O. Lima
mostrou aos hóspedes o
que existe em sua fazen-
da: nascentes de água de
ótima qualidade; pasta-
gem cultivada para  os
animais – gado bovino
leiteiro e cavalos de mon-
taria -, apiário,  cafezal,
olival e outras culturas
ainda experimentais.

Visita à vinícola

Istivan  e o filhinho João Carlos

Clarindo mostra suas habilidades de
guri nascido em Campos e criado em

Irajá. (Cavalo dos netinhos do O.Lima)

Istvan  e o filhinho João Carlos
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Almoço de confraternização
Enquanto os convidados do O. Lima estavam fora, ele
incumbiu sua antiga cozinheira Nazaré de preparar  o al-
moço para eles. Farto almoço: pernil de porco assado com
tutu, frango com quiabo, angu  e tudo mais da cozinha
mineira. E, para variar, muita cerveja. Final da história: os
barbacenófilos retornaram ao Rio 4,5 Kg mais gordos, com
taxas de colesterol, triglicerídios e glicose de causar
frisson a qualquer médico endocrinologista, mas muito
felizes pela convivência mais próxima com o
chefe, seus familiares e amigos de Andrelândia.

CONCURSOS DE O CON*DOR
Concurso de Mar-Abril/2008 - Prorrogado até
15Out2008 - “Celeiro de Vocações”. Quais foram os
alunos da T.57-BQ que se dedicavam a atividades de
Aeromodelismo, em Barbacena?
Concurso de Mai-Jun/2008 – Prorrogado até
15Nov2008 - “Redação” - Os participantes deverão
desenvolver o tema “A magia do número de matrícula
atribuído ao Aluno da EPCAR”. O vencedor terá seu
trabalho publicado em O CON*DOR.
Concurso de Jul-Ago/2008 – Ao cumprimentarem o
Almir BL e o Maurício Ferreira e suas distintas esposas
Maryla e Edicléia pelos 45 anos e oito meses de feliz
união, seus amigos de meio século solicitam a
manifestação de outros colegas que se casaram como
aspirantes (ou como cadetes), com vistas ao
competente registro, com direito à publicação de fotos
da cerimônia de casamento e/ou de “bodas de safira”.
Este concurso vale para os colegas civis que
contraíram matrimônio até setembro de 1963.

Nota: Na verdade, a divulgação da foto tem por objetivo
atrair outros companheiros para a grande Festa das Ro-
sas e das Flores,em Barbacena, na segunda semana  de
outubro. Estão abertas as inscrições com o Horta.

Os mesmos...

O Sr. Istvan descreveu, com incrível clareza para quem é
leigo no assunto, todo o processo de produção do vinho,
desde o plantio da videira
até a comercialização do
produto. Tudo começa
com a escolha do clima e
do solo, a adubação
deste, a seleção das
mudas, a proteção da
vinha contra o vento,
insetos e ervas daninhas.
As mudas são enxertos,
com os cavalos de
espécies californianas,
por serem rústicas, e
ramos enxertados de
videiras oriundas de
certas regiões da França;
daí a diversidade de tipos
de uva. Falou da colheita
e da moderna técnica de esmagamento das uvas; enalteceu
o trabalho do pessoal da fazenda; e, na seqüência, mostrou
as edificações e os equipamentos, seguindo o processo de

produção dos diversos tipos de vinho,desde a fermentação
até o engarrafamento, em fases até difíceis de descrever

neste espaço. Antes da
comercialização, as cen-
tenas de garrafas são
c o n v e n i e n t e m e n t e
armazenadas em ambiente
e temperatura controlados.
Após a explanação, passou-
se à degustação. Todos os
visitantes compraram
vinhos, alguns até em
quantidades generosas.
Finalmente, os agrade-
cimentos de parte a parte, no
estilo ECEMAR. A  visita foi
muito proveitosa por ampliar
os conhe-cimentos de todos
sobre vinicultura. Também,
fica-ram conhecendo a

experiência da ABN com a cultura de maçãs e pêssegos. Nosso
novo amigo Istvan aguarda a visita de outros integrantes da
TQP.   (Consultem a página www.vinicolabn.com.br).

Srta. Ameli
Gabriele

Srta. Ameli
Gabriele

PENSAMENTO DE O CON*DOR
“A natureza sabe o que faz: Nós não
poderíamos ser bonitos mesmo não!”.
 Afirmação do João Carlos (57-40), acompanhado de
Luís Mauro (57-04) e Clarindo (56-137), em pose
com a Rainha das Rosas, há seis anos. O “trio maravi-
lhoso” andou divulgando que a foto foi tirada a pedido
da moça, para dedicar à avó, que teria namorado  o
cadete  mais  lindo da Turma  de  1957. (Teria sido o
Francalacci, com aquela farda irresistível?).

Os mesmos...

Srta. Ameli
Gabrieli

Srta. Ameli
Gabriele


